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1 APRESENTAÇ~O

Dando prosseguimento ao esforço de restabelecimento de
um sistema de coleta de dados estatisticos de desembarques de pes-
cado a nivel nacional, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA promoveu, em conjunto com
a Associação dos Engenheiros de Pesca de Pernambuco - AEP-PE, no
periodo de 27/6 a 01/07/94, no Centro de Pesquisa e Extensão Pes-
queira do Nordeste - CEPENE, a 11 Reunião Nacional de Estatística
Pesqueira, contando com aporte de recursos financeiros do Ministé-
rio do Meio Ambiente e da Amazônia Legal - M.M.A, através do Pro-
grama de Gerenciamento Costeiro-GERCO.

Participaram da reunião representantes das Superinten-
dências do IBAMA dos Estados do Amapá, Pará, Maranhão, Piaui, Cea-
rá, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Es-
pírito Santo e Rio de Janeiro, CEPNOR, CEPENE, CEPSUL, CEPERG,
Instituto de Pesca da Secretaria de Agricultura de São Paulo, Fun-
dação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE, AEP-
PE, Universidade Federal Rural de Pernambuco, Superintendência de
Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, Diretoria de Incentivo à
Pesquisa e Divulgação do IBAMA-DIRPED, Diretoria de Recurcos Natu-
rais Renováveis do IBAMA - DIREN, Diretoria de Controle e Fiscali-
zação do IBAMA - DIRCOF e Bahia Pesca S.A.

A reunião teve por objetivo principal avaliar os sis-
temas de coleta, processamento de dados básicos da pesca e metas
alcançadas, tomando como base as sugestões obtidas na I Reunião
Nacional de Estatistica Pesqueira, também realizada no CEPENE no
período de 16 a 18/8/93.

2 CERIMôNIA DE ABERTURA

A cerimônia de abertura contou com as presenças da
Presidente do IBAMA - Drª. Nilde Lago Pinheiro, do Diretor da Di-
retoria de Incentivo à Pesquisa e Divulgação do IBAMA - Dr. José
Dias Neto, do Superintendente do IBAMA no Estado do Ceará Dr.
José Augusto Negreiros Aragão, do Superintendente do IBAMA no Es-
tado de Pernambuco - Dr. Gilberto Cavalcante Costa, do Presidente
da Associação do Engenheiros de Pesca de Pernambuco - Dr. Augusto
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José Nogueira e do Chefe do CEPENE - Dr_ Geovânio Milton de Oli-
veira, além dos trinta e oito participantes da reunião (anexo 1)_

Em sua mensagem a Drª_ Nilde Lago fez questão de dei-
xar bastante evidente que a estatística pesqueira é uma de suas
prioridades, tendo em conta que não é possível administrar o que
não se conhece, registrando ainda que convocará todos os Superin-
tendentes do IBAMA a se engajarem neste processo de recuperação do
sistema de coleta e análise de dados estatísticos, cabendo aos
Centros de Pesquisa do IBAMA papel relevante na Coordenação regio-
nal dessa atividade_

3 SISTEMATICA DE TRABALHO

Após a cerimônia de abertura foi posta em discussão
e aprovada a sistemática de trabalho proposta pela Coordenação da
reunião, consistindo na divisão do grupo em dois segmentos, quais
sejam: Segmento I - ESTATPESCA/Controle de Desembarque e Segmento
11 - Mapa de Bordo_

O temário (anexos 11 e 111) a ser discutido por cada
segmento. também proposto pela coordenação da reunião, foi subme-
tido a cada grupo e aprovado após sofrer algumas alterações.

A agênda da reunião compõe o anexo IV deste relató-
rio.

4_ RELATóRIO DO SEGMENTO I: ESTATPESCA/CONTROLE DE DESEMBARQUE

4_1 - Avaliação da Estatística de Pesca na Região Nordeste

No ano de 1990 foi iniciada no Estado do Ceará a im-
plantação de um programa piloto tendo como objetivo caracterizar a
pesca, principalmente a de pequena escala, à partir de censos es-
truturais e do estabelecimento de um programa estatístico perma-
nente de coleta de dados, com vistas a geração de informações para
estudos sobre potenciais pesqueiros alternativos, avaliação dos
recursos pesqueiros em explotação e análises setoriais diversas.

O desenvolvimento deste programa, denominado ESTATPES-
CA, esteve à cargo da Superintendência Estadual do IBAMA-Ceará_

Vencida a etapa de concepção e teste da metodologia,
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os resultados alcançados foram apresentados durante um seminário
de avaliação promovido pela DIRPED/CEPENE, sendo o programa consi-
derado adequado e consistente.

A partir dai, coube ao CEPENE coordenar a implantação
do ESTATPESCA nos demais estados da Região Nordeste. sua área de
atuação, o que vem acontecendo em três fases.

Numa primeira fase o ESTATPESCA foi expandido para os
estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco, onde as Superinten-
dências Estaduais do IBAMA mantinham ainda em atividade, embora
que de forma precária, o que restou do antigo Sistema Controle de
desembarque implantado e operacionalizado na década de setenta pe-
lo então Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do Bra-
sil-PDP, cabendo ao CEPENE dotar aquelas Superintendências dos
equipamentos (computadores, impressoras, veículos, etc.) necessá-
rios à execução do programa e viabilizar treinamento da equipe
técnica disponível.

Numa segunda fase, iniciada logo após a realização da I
Reunião Nacional de Estatística Pesqueira (16 a 20/08/93), o CEPE-
NE iniciou o processo de implantação do ESTATPESCA nos estados do
Piauí, Paraiba, Alagoas e Sergipe.

Tendo em conta a vasta extensão litorânea e a escassês
de pessoal disponível, em todos os níveis, a implantação do ESTAT-
PESCA nos estados do Maranhão e Bahia foi planejada para a tercei-
ra fase de expansão do programa, inicida no ano em curso.

Ao longo de todo este processo o CEPENE também
se estruturar no sentido de estabelecer uma coordenação
eficaz e eficiente do programa a nível regional, estando
de consolidação deste processo.

A avalição da situação atual
PESCA em cada Estado da Região Nordeste

procurou
efetiva,
em vias

das atividades do ESTAT-
é apresentada a seguir.

4.1.1 - Situação Atual/Avaliação do ESTATPESCA no Estado do Ma-
ranhão

a) A rede de coletores de dados implantada pelo PDP pa-
ra a execução do Sistema Controle de Desembarque foi
quase totalmente desativada, inclusive com demissão
dos funcionários, à época regidos pela CLT;

b) o CEPENE, com o apoio da SUPES/MA iniciou contatos
com a Secretaria de Agricultura do Estado, Prefeitu-
ras Municipais e Federação dos Pescadores, visando o
estabelecimento de convênios que possibilitem a rea-
lização, ainda neste ano do censo estrutural do se-
tor pesqueiro maranhense. contando com recursos do
GERCO;
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c) são boas as perspectivas de implantação do ESTATPES-
CA neste Estado contando além da participação da SU-
PES/MA. com a parceria do Governo do Estado, Prefei-
turas Municipios e Federação dos Pescadores.

4.1.2 - Situação Atual/Avaliação do ESTATPESCA no Estado do
Piauí

a) O aparelhamento da SUPES/PI para implantação do ES-
TATPESCA teve inicio em 1993 quando o CEPENE desti-
nou àquela Superintendência um veiculo e um micro-
computador AT-386DX com impressora e propiciou o
treinamento básico da equipe técnica encarregada da
execução do programa.

b) ainda naquele ano a SUPES/PI, firmou acordo de coo-
peração técnica com as Prefeituras de Parnaiba e
Luis Correa , as quais cederam 03 funcionários muni-
cipais para atuarem como coletores, ampliando para
07 (sete) o quadro de servidores dedicados à coleta
de dados básicos das pescarias.

c) finalizando 1993 a equipe de coletores de dados foi
treinada e realizou o cadastramento da frota e dos
petrechos de pesca;

d) à partir de janeiro de 1994 vem sendo realizada sis-
tematicamente a coleta de dados.

e) durante o mês de julho/94 o CEPENE deslocará a Tere-
zina o coordenador regional do ESTATPESCA para ins-
talação do programa ESTATPESCA e reciclage~ da equi-
pe técnica da SUPES/PI.

f) contando com o integral apoio da Superintendência já
é possível antecipar que a execução do ESTATPESCA no
Estado do Piaui não terá qualquer dificuldade.

4.1.3 - Situação Atual/Avaliação do ESTATPESCA no Estado do Ce-
ará

a) local onde o programa foi concebido, testado e pri-
meiramente implantado, atualmente a equipe técnica
executora dedica-se a ajustes finos na metodologia
de coleta, análise dos dados e cálculo das estimati-
vas de produção;

b) além de 19 coletores de dados funcionários do IBAMA ,
conta também com 07 colaboradores ligados a comuni-
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e)

dades de pescadores
dados em 23 das 108
as do Estado;
o litoral cearense foi dividido
a um técnico de nível superior
PESCA em cada uma delas;
dispõe de bons meios materiais (veículos, equipamen-
tos de informática, etc.) para a execução dos traba-
lhos;
toda a frota pesqueira do Estado foi recadastrada no
início do ano de 1994;

f) o desempenho dos coletores de dados
do através de sub-rotinas inseridas

o que possibilita a coleta de
comunidades pesqueiras litorâne-

c) em 04 áreas,
a execução do

cabendo
ESTAT-

d)

pode ser avalia-
no programa ES-

TATPESCA;
g) estão concluidas as estimativas de desembarque e es-

forço de pesca no Estado para os anos de 1992 e
1993.

h) em 1994 foi iniciada a aplicação de um sistema expe-
rimental de coleta de dados de produção por amostra-
gem em açudes públicos, inicialmente em 02 reserva-
tórios, estando prevista a ampliação do sistema para
10 açudes.

e) contando atualmente com o integral apoio da Superin-
tendência do IBAMA o ESTATPESCA no Estado do Ceará é
um programa consolidado.

4.1.4 - Situação Atual/Avaliação do ESTATPESCA no Estado do Rio
Grande do Norte

a) O programa foi implantado em 1991 com o cadastramen-
to da frota e dos petrechos de pesca, tendo o CEPENE
dotado a SUPES/RN dos meios materiais (veículos e
equipamentos de informática) necessários à execução
das atividades planejadas e viabilizado o treinamen-
to da equipe técnica envolvida na execução do pro-
grama;

b) o cadastramento é atualizado bimestralmente e a co-
leta de dados efetuada de forma sistemática;

c) os dados coletados em 1992 e 1993 estão armazenados
para cálculo das estimativas dos desembarques e es-
forço de pesca a nível estadual, ainda não efetuado
em virtude de problemas surgidos no programa e não
resolvidos de imediato por não contar a SUPES/RN com
especialista em programação;

d) a visita do coordenador regional do ESTATPESCA à SU-
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PES/RN, prevista para o mês de julho/94 deverá sanar
a dificuldade listada no item anterior;

e) também neste Estado, contando com o apoio da Supe-
rintendência do IBAMA, o ESTATPESCA é um programa
consolidado.

4_1_5 - Situação Atual/Avaliação do ESTATPESCA no Estado da Pa-
raíba

a) a implantação do programa neste Estado teve inicio
em 1993 com o treinamento da equipe técnica e forne-
cimento pelo CEPENE de equipamento de informatica;

b) a rede de coleta de dados é formada por 03 coletores
servidores do IBAMA e 06 coletores cedidos por Pre-
feituras Municipais através de acordos de cooperação
técnica;

c) conta com 02 engenheiros de pesca,
sistema com dedicação parcial e 01
dicação parcial;

d) o cadastramento da frota e dos petrechos de pesca,
foi concluido em 1993 e os dados estão atualmente em
fase de digitação;

e) a coleta de dados básicos das pescarias foi iniciada
em 1994;

f) com o apoio da Superintendência, são muito boas as
perspectivas do ESTATPESCA no Estado da Paraiba.

01 analista de
digitador com de-

4_1_6 - Situação Atual/Avaliação do ESTATPESCA no Estado de
Pernambuco

a) Terceiro Estado do Nordeste a ter implantado o ES-
TATPESCA. Pernambuco mantém o programa de forma ro-
tineira e efetiva;

b) foi procedido o recadastramento da frota no ano de
1993;

c) a rede de coleta de dados é formada por 07 coleto-
res, todos servidores do IBAMA. os quais foram reci-
clados em 1993;

d) a equipe técnica e formada por 07 servidores de ní-
vel superior e 01 digitador;

e) neste ano foram iniciados contados com a Federação
dos Pescadores de Pernambuco com vistas à assinatura
de convênio que possibilite a participação desta Fe-
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deração na coleta de dados;
f) dispõe de boa infraestrutura física e de equipamen-

tos;
g) os dados coletados em 1992 foram tabulados e geraram

uma estimativa de produção estadual. embora com fa-
lhas em virtude de haver áreas com frota com carac-
terísticas específicas que não foram controladas;

h) os dados coletados em 1993 estão sendo digitados e
oferecerão uma estimativa da produção estadual;

i) com o apoio da Superintendência do IBAMA, o ESTAT-
PESCA em Pernambuco é um programa consolidado.

4.1.7 - sistema Atual/Avaliação do ESTATPESCA no Estado de Ala-
goas

a) Em 1993 o CEPENE destinou à SUPES/AL um micro-compu-
tador AT-386DX, uma impressora e um veículo, ini-
ciando assim o processo de implantação do ESTATPESCA
naquele Estado;

b) também em 1993 o CEPENE viabilizou o treinamento do
técnico responsável pela execução do projeto;

c) em 1994 foi iniciado o cadastramento da frota e dos
petrechos de pesca, trabalho este não concluido;

d) conta com 08 coletores de dados, 03 técnicos de ní-
vel superior e 02 auxiliares;

e) embora disponha de recursos financeiros, os executo-
res não tem acesso a tal informação e carecem de
maior apoio da Superintendência;

f) o coordenador regional do ESTATPESCA visitou a SU-
PES/AL recentemente, orientando a equipe sobre a re-
alização do cadastramento e operação do programa ES-
TATPESCA.

4.1.8 - Situação Atual/Avaliação do ESTATPESCA em Sergipe

a) O inicio da implantação do ESTATPESCA em Sergipe
aconteceu em 1993, com o CEPENE dotando a SUPES/SE
de um micro-computador AT-386DX e uma impressora e
ainda viabilizando o treinamento do técnico respon-
sável pela execução do projeto;

b) o cadastramento da frota e dos petrechos de pesca
foi iniciado em novembro de 1993 e até o momento não
foi concluido;
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c) conta com apenas 03 coletores de dados, número insu-
ficiente para a realização do trabalho;

d) dispõe de 02 técnicos de nível superior e 02 auxi-
liares.

e) embora a SUPES/SE disponha de boa frota de veículos
a equlpe do ESTATPESCA tem dificuldades para se des-
locar em virtude da escassês de motorista;

f) foram iniciados contatos com Prefeituras Municipais
a fim de aumentar o quadro de coletores mas não foi
dado continuidade a tais negociações;

g) recentemente o coordenador regional do ESTATPESCA
visitou a SUPES/SE. orientando a equipe sobre a rea-
lização do cadastramento e operação do programa ES-
TATPESCA;

h) a Superintendência do IBAMA não vem dando prioridade
à execução do programa.

4.1.9 - Situação Atual/Avaliação do ESTATPESCA no Estado da Ba-
hia

a) Ainda existem 11 coletores de dados remanescentes do
Sistema Controle de Desembarque implantado pelo PDP,
destribuidos sem critério estatístico ao longo dos
1.188km do litoral baiano, coletando dados de desem-
barque que são remetidos à SUPES/BA;

b) o CEPENE iniciou contatos com a Bahia Pesca S.A no
sentido de viabilizar o cadastramento da frota e dos
petrechos de pesca do litoral baiano, com a partici-

pação da SUPES/BA, ainda neste ano;
c) a Bahia Pesca S.A realizou no ano de 1993 um abran-

gente trabalho de coleta de informações diversas so-
bre o setor pesqueiro ao longo de toda a costa do
Estado, resultando na publicação do Perfil do Setor
Pesqueiro, que deverá servir de forte subsídio para
a implantação do ESTATPESCA.

4.2 - Avaliação da Estatística da Pesca nas Regiões Sudeste e
Sul

As informações referentes a esta Região foram forneci-
das por representantes do Centro de Pesquisa e Extensão Pesqueira
das Regiões Sudeste e Sul - CEPSUL, do Centro de Pesquisa do Rio
Grande - CEPERG, Instituto de Pesca da Secretaria de Agricultura e
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Abastecimento de são Paulo e das Superintendências Estaduais do
IBAMA nos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo.

Em virtude das características da pesca na região e por
não haver ainda uma ação coordenada de abrangência regional o con-
trole dos desembarque é feito por censo em localidades onde há
forte concentração de desembarques de frotas industriais ou cobre
somente parte dos desembarques, empregando modelo semelhante ao
sistema controle de desembarques implantado pelo PDP. não havendo
nenhuma iniciativa no sentido de estimar. por meios estatísticos,
os desembarques por Estado.

4.2.1 - Situação Atual/Avaliação do Controle de Desembarque no
Estado do Rio Grande do Sul

a) O CEPERG. unidade do IBAMA que sucedeu o escritório
da SUDEPE instalado em Rio Grande-RS desde a década
de 40, vem dando continuidade ao controle dos desem-
barques de pescado direcionado ao parque industrial
situado naquela cidade;

b) tal controle é censitário. contando com um forte
apoio das empresas ali instaladas que tradicional-
mente fornecem os dados requeridos;

c) mantem ainda o controle de desembarque em 11 municí-
pios, cujas informações são fornecidas por voluntá-
r10S;

d) calcula controlar cêrca de 95% da produção de pescado
do Estado, estando atualmente desenvolvendo um estudo
com o objetivo de verificar se este cálculo é verda-
deiro;

c) não utiliza estimativa para determinar a produção de
pescado do Estado;

f) conta com uma equipe formada por 01 técnico de nível
superior e 06 auxiliares técnicos;

g) dispõe de uma rede novel com 07 computadores interli-
gados;

h) o processamento dos dados vinha sendo feito em DBASE
e atualmente a equipe está empenhada em implantar o
mesmo sistema de processamento de dados utilizado pe-
lo CEPSUL - o SEP (Sistema de Estatística de Pesca).

4.2.2 - Situação Atual/Avaliação do Controle de Desembarque no
Estado de Santa Catarina.
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a) A partir de 1992 o CEPSUL passou a coordenar a coleta
de dados e executar o processamento das informações
da pesca no Estado;

b) cêrca de 95% da pesca industrial catarinense concen-
tra-se nos municípios de ltajai e Navegantes o que
possibilita a obtenção de cêrca de 97% das informa-
ções dos desembarques que são fornecidos pelos arma-
dores e indústrias pesqueiras;

c) os desembarques da frota artenasal ocorrem em 150 lo-
calidades distribuidas em 27 cidades litorâneas, en-
quanto que o IBAMA dispõe de somente 10 coletores lo-
tados em 06 cidades do Estado, o que torna bastante
deficiente o desempenho da coleta de informações da
pesca artesanal, principalmente por não ser empregada
uma metodologia que permita a estimativa da produção,
aos moldes do ESTATPESCA;

d) o CEPSUL tentou viabilizar junto às prefeituras muni-
cipais um sistema de parceria que não surtiu efeito,
dado a informalidade das relações estabelecidas;

e) em dezembro de 1994 o CEPSUL firmou convênio com a
Federação dos Pescadores do Estado de Santa Catarina,
através do qual o IBAMA repassaria recursos a esta
entidade que teria o compromisso de coletor as infor-
mações da pesca artesanal, através das Colonias de
Pescadores associadas, entretanto, em consequência de
atrazo na liberação dos recursos as atividades pro-
gramadas não vêm sendo executadas em sua plenitude;

f) apesar das dificuldades relatas nos ítens anteriores,
à partir de 1994 o CEPSUL. contando com a participa-
ção de prefeituras municipais e Federação dos Pesca-
dores do Estado de Santa Catarina. vem coletando da-
dos de desembarques em 51 localidades localizadas em
17 municípios catarinenses;

g) o processamento dos dados através do Sistema Estatís-
tico de Pesca, usando linguagem data-flex. desenvol-
vido pelo CEPSUL, tem possibilitado a atualização da
publicação das informações disponíveis - em 1994 fo-
ram publicados os dados referentes ao período 1988/92
e os dados de 1993 já estão processados, devendo ser
publicados brevemente;

h) não vem sendo posto em prática nenhuma iniciativa que
possibilite a estimativa dos desembarques estaduais
de pescado.

4.2.3 - Situação Atual/Avaliação do Controle de Desembarque no
Estado do Paraná
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a) a SUPES/PR utiliza o modelo do Sistema
Desembarque, contando com 05 coletores
técnicos de nível superior dedicados a

Controle de
de dados e 02
esta ativida-

de;
b) as informações referem-se apenas aos locais contro-

lados, não havendo estimativa dos desembarques esta-
duais;

c) o processamento das informações coletadas é feito
manualmente.

4.2.4 - Situação Atual/Avaliação do Controle de Desembarque no
Estado de são Paulo.

a) A coleta de dados de desembarque neste Estado é rea-
lizada pelo Instituto de Pesca em 05 dos 14 munici-
pios litorâneos do Estado. utilizando 10 coletores
de dados que cobrem 13 locais de desembarque;

b) as informações são coletadas através de entrevistas
com os mestres de pesca no momento dos desembarques,
de informações fornecidas pelas empresas de pesca e
de mapas de bordo;

c) estima-se que a coleta cubra mais de 80% dos desem-
barques de pescado do litoral de são Paulo, entre-
tanto não existe nenhum estudo que comprove tal es-
timativa;

d) a maior parte dos dados é processada manualmente, o
que atrasa o processamento. e outra parte é proces-
sada com o uso de 02 computadores PC/XT, utilizando
o aplicativo Quattro-Pro.

4.2.5 - Situação Atual/Avaliação do Controle de Desembarque no
Estado do Rio de Janeiro

a) A SUPES/RJ mantem a estrutura e a metodologia rema-
nescentes do Sistema Controle de Desembarque, cole-
tando dados em 40 dos 120 pontos de desembarques
existentes no Estado, contando para tal com 11 cole-
tores de dados. dos quais 05 estão lotados no Grande
Rio, onde se concentram os desembarques da frota in-
dustrial e outros 06 coletores de dados estão espa-
lhados pelo Estado;
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b) a tabulação dos dados é feita manualmente por 03
servidores de nível superior e 01 de nível médio,
dos quais somente 02 têm dedicação exclusiva ao con-
trole de desembarque;

c) através de termo de cooperação técnica, 04 prefeitu-
ras municipais participam da coleta de dados de de-
sembarque, havendo intenção de se estender tal coo-
peração a outros municipios.

4.2.6 - Situação Atual/Avaliação do Controle de Desembarque no
Estado do Espírito Santo.

a) A SUPES/ES mantem a estrutura e a metodologia rema-
nescentes do Sistema Controle Desembarque, coletando
dados em 05 dos 14 municipios litorâneos do Estado,
valendo salientar que ao longo do litoral existem 48
locais de desembarque;

b) na sede a SUPES/ES conta com 01 servidor de nível
superior e 01 servidor de nível médio para desemvol-
ver as atividades relacionadas ao controle de desem-
barque e mapas de bordo, sendo que o servidor de ní-
vel superior não dedica tempo integral a estas ati-
vidades;

d) vem sendo executado o levantamento e
dos petrechos de pesca e das espécies
ocorrem no litoral do Estado.

e) há disponibilidade de recursos orçamentários para
viabilização de convênios com organismos estaduais e
as negociações para tal fim estão em andamento;

f) a SUPES/ES dispÕe somente de 03 veículos o que difi-
culta o acompanhamento das atividades em desenvolvi-

identificação
marinhas que

mento;
g) não há estimativa dos desembarques do Estado.

4.3 - Estabelecimento de um Sistema Nacional de Estatística de
Pesca

Para o estabelecimento de um Sistema Nacional de Esta-
tística de Pesca, faz-se necessário a implantação de bancos de da-
dos regionais e de um banco de dados nacional.

Os bancos de dados regionais deverão ser implantados
nos Centros de Pesquisa do IBAMA situados em Pernambuco, Santa Ca-
tarina e Pará e o banco de dados nacional deve se localizar na se-
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de do IBAMA em Brasília.
Para a compatibilização dos bancos de dados regionais e

nacional é necessário que haja uma padronização global dos cadas-
tros e tabelas básicas, sendo recomendável que, na medida do pos-
sível os cadastros mantenham total compatibilidade com aqueles
atualmente utilizados pela Diretoria de Controle e Fiscalização do
IBAMA-DIRCOF.

Embora a sistemática de coleta e processamento de dados
seja atualmente diferenciada, este é um problema contornável, des-
de que os bancos de dados regionais sejam compatíveis e adequada-
mente alimentados.

A seguir estão listadas as tabelas e cadastros necessá-
rios para a composição dos referidos bancos de dados:

Tabela de Estados - utilizando o código de Estado empregado pelo
IBGE.

- Tabela de Locais de Desembarques - composta do código do municí-
pio mais um sequencial para identificar a localidade.

- Cadastro de Espécies - deverá ser elaborado pelo Dr. José Augus-
to N. Aragão - SUPES/CE, com base no cadastro produzido
pelo PDP.

- Cadastro de Artes de Pesca - o delineamento deste cadastro foi
realizado durante a reunião pelo Prof. Vanildo Souza de
Oliveira da UFRPE e sua elaboração caberá às coordena-
ções regionais do Sistema.

- Cadastro de Tipos de Embarcação - será elaborado pelos Drs. José
Augusto N. Aragão e Wilson José dos Santos - SUPES/PE.

- Cadastro de Empresas de Pesca - Será elaborado pela Drª. Vera
Alcina Garcia da Silva - CEPERG. com base no cadastro
já utilizado pela DIRCOF.

- Cadastro de Armadores de Pesca - será elaborado pela
Alcina Gracia da Silva, com base no cadastro
zado pela DIRCOF.
de Embarcações de Pesca - idem
de Produtos Pesqueiros - Será elaborado pelo Dr.
Augusto N. Aragão.

Drª. Vera
já utili-

- Cadastro
Cadastro José

Catx?rá aos coordenadores r-egionais e nacional do Siste-
ma a coordenacão e acompanhamento das tarefas acima citadas.

o~ bancos de dados deverão contar ainda com os seguIn-
tes arquivos:

- Desembarque e esforço de pesca - conterá informações mensais dos
desembarques e esforço de pesca controlados e estimados,
por tipo de embarcação.

- Arte de pesca utilizada
Quantidade de arte de pesca utilizada
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Número de pescadores
- Número de dias de pesca

Número de embarcações
Número de viagens

- Local de captura
Desembarques por espécie - usando a mesma unidade de medida uti-

lizada pela FAD.
- Valor dos desembarques por espécie

Importações de pescado
Exportações de pescado
Comercialização interna
Valor dos produtos comercializados (importados e exportados)

o fluxo de informações processadas dos estados para os
Centros de Pesquisa deverá ter uma periodicidade trimestral e de-
verá ser feito através de disquetes.

A concepção, uniformização e normalização dos bancos
de dadOS regionais e do banco de dados nacional deverá ser feita
pelos respectivos coordenadores do Sistema.

4.4 - Integração do Sistema Nacional de Estatística Pesqueira à
Rede de Informática do IBAMA.

Tendo em vista que a Rede de Informática do IBAMA está
em vias de ser implantada e utiliza o banco de dados ORACLE, in-
compativel com os bancos de dados ora utilizados pelos sistemas
regionais de estatística pesqueira, considera-se dispensável, no
momento atual, desenvolver esforço no sentido de integrar o siste-
ma de estatística pesqueira à rede em referência, devendo caber
tal iniciativa à Coordenadoria de Informática do IBAMA-CORIN,
quando da efetiva implantação e início de operacionalização da re-
de de informática.

4.5 - Recuperação dos Dados Estatísticos dos Últimos Quatro
Anos

A oart i r dos informes estaduais apresentados durante
a reunlao verificou-se que os dados existentes nas Superintendên-
cias Estaduais do IBAMA. embora incompletos, podem possibilitar um
trabalho de recuperação das informações de desembarques referentes
ao período 1989/92. atualmente inexistentes.

Não sendo possível. durante a reunlao.
qualidade dos dados existentes, recomenda-se que cada

detalhar a
Superinten-
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dência levante os dados disponiveis e à partir dai proponha uma
forma de recuperação dessas informações.

É necess á rio que o IBAMA viabilize a participação do
IBGE nesta atividade. principalmente no delineamento da metodolo-
gia a ser empregada.

5 - SEGMENTO 11: Mapas de Bordo

5.1 - Aspectos legais relacionados ao Preenchimento dos Mapas.

o Decreto-Lei nQ 221/67, Decreto nº 68.459/71 e a Por-
taria nº 009/79, constituem-se nos diplomas legais Que regulamen-
tam a matéria e estão em pleno vigor. A luz da legislação vigente
a obrigatoriedade para preenchimento dos mapas de bordo recai ex-
clusivamente sobre os comandantes das embarcações e não sobre as
empresas de pesca. O Decreto-Lei nQ 221/67, também estende a res-
ponsabilidade às Empresas de Pesca, face determinar Que as empre-
sas ficam obiigadas a prestar qualquer informaçao requerida pelo
órgào competente, no caso o IBAMA.

5.2 - Avaliaçâo do Sistema Mapas de Bordo

- Estado do Rio Grande do Sul

O Sistema de Mapas de Bordo nesse Estado é aplicado
exclusivamente à frota industrial. face à distribuiçao da frota
artesanal bastante dispersa e em elevado número de unidades em
e t.uaç ão , que dificulta sobremaneira o ernpreoo dos m20a5.

S~:iodez as modal:idaoc~:; de oesc.a c.ont.roLooar,oeLos. ma-
pas de bordo. a saber: a rroast.opa ta pe i xes dame rsai s: espi nhe1 pa--
roaatuns e a t i n-s : e.soi nhe I de fundo; pesca de luJ3.::' com squio
.]i99ing"; cavos para pe i xes : linha de fundo; cerco; arrasto com
barcos estrangeiros; rede de emalhar fixa de fundo e pesca com va-
ra e isca-viva, tendo para cada modalidade um formulário especifi-
co.

Neste Estado não há coletores de d.ado s para proceder
recolhimento dos mapas. sendo os mesmos recolhidos junto aos arma-
dores e empresas de pesca, com um bom nível de cooperação, com um
índice de cobertura bastante satisfatório (Tabela I), tendo como
principal motivação o r"etornodas informações processadas e anali-
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sadas.

Estado de Santa Catarina

A semelhança do Rio Grande do Sul nesse Estado o sis-
tema mapas de bordo e aplicado a frota lndustrial, nas seguintes
modalidades de pesca; arrasto de portas para camarão; de portas
para peixes; arrasto de parelhas para peixes; rede de cerco para
sardinha; pesca com vara e isca-viva; espinheI para atuns e espi-
nheI de fundo, tendo um modelo de formulário único para as duas
primeiras modalidades de pesca e um individual para cada uma das
restantes, os quais bastante semelhantes aos empregados no Rio
Grande do Sul.

Neste Estado, atuam três coletores de dados do IBAMA,
que eventualmente coletam os mapas de bordo, quando por ocasião de
visita a a Louma empresa de pesca. De fato o Que ocorre e que con-
tando com a colaboração das empresas, parte destes mapas sâo en-
tregues no CEPSUL. com um indice de cobertura muito pequeno e um
controle precário. não havendo praticamente nenhum retorno das in-
formações para as empresas (Tabela I). Algumas excecões são regis-
tradas. particulamente. com as frotas de espinheI e isca-viva dos
barcos congeladores. por iniciativa das próprias empresas de pesca
e por haver um retorno das informaçóes analisadas.

- Estado de São Paulo

Somente e empregado o mapa cC>. bordo Ddld a pesca de
atuns com espinheI. todas as demais modalidades de r~sca sáo acom-
panhadas unJcamente a nivel de desembarque. Considerando Que toda
a frota espinheleira de atum desembarca em Santos-Sr, facilita a
coleta dos mapas de bordo, permitindo um nivel de cobertura de
100%. Não são publicados relatórios com a análise dos dados cole-
tados, somente tabelas com os dados da produção desembarcada.

- Estado do Rio de Janeiro

são empregados mapas de bordo nas
de pesca: cerco pa ra sardinha~ <arasto p<H",3
e isca-viva e linha. A quase tot.alidade dos

s~~guintes modalidades
c.ama rxo (3: D",'l xe : VéU a

bordo é pre-
enchido em terra pelos o r ó o rros coll.Loi'c:c. de (.<.dos., no
relato dos mestres das embarcações, comor ome t.ersdo ~,·.ef"iarnente.por-
tanto a veracidade das informações.

A coleta dos mapas de bo rdo é real izada por apenas ci nco
coletores através de entrevistas diretas, número que. consideran-
do-se a grande quantidade de emba.rca.ções e desembarques simultâne-
os, assim como a elevada distância entre os pontos de desembarque,
é extremamente deficiente, portanto registrando um baixíssimo ín-
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dice de cobertura do sistema (Tabela I).
Há ainda diversos problemas em relação ao preenchimento

dos mapas. No caso da pesca de arrasto, por exemplo. as informa-
ções referentes ao tempo de arrasto e procura são completamente
inverídicas, impossibilitando, desta forma, uma avaliação realista
do esforço de pesca. Não é elaborado praticamente nenhum relatório
de análise para divulgação dos dados, principalmente em função da
carência de pessoal, ficando os trabalhos restritos à pesca com
vara e isca-viva.

Estado da Bahia

Neste estado não há acompanhamento da pesca por mapas
de bordo, em função principalmente das embarcações industriais se-
rem provenientes de outros estados, apesar de em alguns casos, co-
mo na pesca de lagostas, ocorrerem desembarques no Estado da Ba-
hia.

A partir deste ano, o volume de desembarques no porto de
Ilhéus deverá crescer, havendo portanto a necessidade de se imple-
mentar o sistema de acompanhamento das capturas por mapas de bor-
do.

Estado da Paraíba

Não há nenhum sistema de acompanhamento de capturas por
mapas de bordo, em f uncào de praticamente inexistir-Qualquer ati-
vidade de pesca indust.rial. Recentemente, tem havido uma tendéncia
de algumas embarcacôes arrend.adas desembarcarem na Par-aí be . deven-
do-se procecíe r, portant.o, a um acompanhamento ma i s or óx imo da
atuação e desembarque desta frota.

- Estado do Rio Grande do Norte

Os mapas de bordo das embarcações nacionais da pesca de
at.unse afins com esoi rihe L, são aplicados e r-ecolhidoscom um bom
nív eI de cobert.ura, contudo da trota a turie i ra arr-endada, a coleta
dos mapas de bordo não tem sido de forma satisfatoria. Não é apli-
cado o mapa de bo rcío para a pr"scade lagostas e demais pescarias
artesanais.

- Estado do Ceará

Neste Estado, o sistema de mapas de bordo foi implantado
na década de sessenta pelo LABOMAR da UFC, para acompanhamento das
pescarias de lagostas com covos/manzuá e do pargo com linha de
fundo/pargueira. Posteriormente, a antiga SUDEPE ao normatizar o
uso do mapa de bordo, assumiu a atividade de coleta e processamen-
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to dos dados.
Atualmente acompanha-se com mapas de bordo as seguintes

modalidades de pesca: covos/manzuá; arrasto para camarão e linha.
com baixo nível de cobertura na modalidade de covos/manzuá. A
maioria dos mapas coletados atualmente são preenchidos em terra.
com base nas informações contidas no caderno de anotações do mes-
tre do barco.

O sistema de acompanhamento das atividades das frotas por
mapas de bordo foi totalmente desestruturado nos últimos quatro
anos. gerando com isto dificuldades para a sua reativação.

- Estado do Pará

Duas modalidades de pesca são objeto de aplicação de ma-
pas de bordo: arrasto para camarão e arrasto de piramutaba. com um
registro insignificante de cobertura do sistema, estando o traba-
lho totalmente desestruturado atualmente.

A nível das empresas e armadores de
dade do seu preenchimento e entrega ao IBAMA
tringindo-se o controle da atuação da frota.
de desembarque, por viagem e sua duração.

pesca a obrigatorie-
é contestado. res-

inicialmente a nível

5.3 - Análise dos dados coletados com relação à frota e áreas
de pesca.

Das discussões realizadas concluiu-se que de modo geral o
Sistema Mapas de Bordo vem sendo executado precariamente. gerando
informações insuficientes e. em alguns casos. de pouca qualidade.

Não foi possível avaliar melhor as informações fornecidas
nos mapas de bordo. porque em muitos estados tais dados embora co-
letados não são processdos/analisados.

Com relação à frota chinesa arrendada por empresas de
Belêm(PA). a análise dos dados parece indicar que n~o se informam
as caot.u ras de dado~,de todas as espécies e Que as capturas são
subestimadas. Con-sta t.a+ se t.arnbérn uma elevada rejeição de cações
nes t.a.,-=" pe<':.C.':1r1as aue nâo sào informadas nos mapas de bordo. Nestas
pescarias S,'10 emb.:JfCadasapenas as barbatanas da ma ioria das esoé-:
ci es . S8!)do iF:tlda,,~ apenas as capturas de algumas esoec i es de
maIor valor comercial. Estima-se que as capturas retidas são da
ordem de lO a 15% da captura total desta frota.

Constatou-se que, apenas nas pescarias de atuns com is-
ca-viva existe um sistema de verificação/correção das estimativas
dos mapas de bordo, com base no peso desembarcado por viagem in-
formado nos mapas de controle de desembarque. Um outro método que
foi empregado por algum tempo nestas pescar-ias consistia na reali-
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zação de vigens à bordo para acompanhamento das operações de pes-
ca.

5.4 - Nova sistemática para o sistema Mapas de Bordo

Várias alternativas de se implementar uma nova sistemáti-
ca para o sistema Mapas de Bordo, abordando aspectos referentes à
obrigatoriedade, modelos a serem empregados e sua verificação, fo-
ram discutidas cujas recomendações são as seguintes:

a) obr:Utatoriedade: para toda a frota pesquei ra nacional
ou arrendada, com mais de 20TBA, deve obrigatoriamente. consti-
tuir-se num dever do patrão de pesca o preenchimento e entrega ao
agente coletor de dados do IBAMA, o mapa de bordo de sua pescaria
ao final da viagem, no porto de desembarque.

b) modelos de mapas de bordo

Objetivando-se a padronização dos mesmos, foram adota-
dos os modelos padrões seguintes:

Mapas de bordo para espinheI (formulário 1)
- Mapas de bordo para cerco (formulário 2)

Mapas de bordo para arrasto (formulário 3a e 3b)
- Mapas de bordo para vara com isca viva (formulário

4)
- Mapas de bordo para covas (formulário 5)
- Mapas de bordo para linha (formulário 6)
- Mapas de bordo para rede de emalha (formulário 7)

Mapas de bordo para captura de isca-viva (formulário
8)

Ficou ainda decidido que, a listagem das espécies
constante em cada um deles deverá ser regionalizada. sendo incluí-
do no mapa de bordo para esoi nheL, um campo para que se informe
as capturas de caçôes Que são rejeitadas a bordo. Ainda que deve
constar nos mapas de bordo , uma obser-vação qUE assegure a confi-
dencialidade das informações. as quais serao utilizadas exclusiva-
rr.en t.e nas analises de pesquisa e que alerte sobre a obi-igator-ie-
dade de preencher os mapas de bordo, citando as sançôes previstas
em lei.

Para aprimorar o trabalho de esclarecimento, quanto ao
preenchimento do mapa de bordo, pelos patrões de pesca, deverá ser
preparado um manual de instruções, em português e em inglês, po-
dendo ser aproveitado a proposta já elaborada pelo CEPSUL, confor-
me informou o representante daquele Centro de Pesquisa.
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c) proposta para verificação dos dados.

A absorção de pessoal capacitado para o trabalho de
campo de coleta, verificação e análise dos dados constitui-se no
ponto fundamental para a reestruturação do Sistema Mapas de Bordo.
com a implementação das seguintes tarefas:

- observadQres a bordo: viabilizar de forma rotineira
o embarque de coletores de dados na frota pesqueira. inclusive de-
finindo mecanismo para a sua viabilização, bem como a destinação
de dotação orçamentária.

- 9mostra~e~~IJº~q~~-,ªmbarg!-!ª~_:que seja implementado a
conferência das informações no desembarque, para vericar a compo-
sição das capturas.

- ~Qnf ronté!r----ª-sintº-rmaçõe~__do~_maQa__º-~_bºrdo_ç_QI!L=-con-
trole de desembarque; dados de comercialização de pescado e expor-
tação. no caso das embarcações arrendadas.

- ªnális~crí tica dos mapa~_~º~ ººr-<:lQ;no momento do
recebimento efetuar. se necessário, entrevista com o patrão de
pesca. para complementação e/ou correção das informações. quando
julgar necessário. proceder a inspeção no livro de bordo.

- normatizar os procedimentos para o transbordo do
pescado, e divulgar junto às unidades descentralizadas do IBAMA a
listagem das embarcações arrendadas autorizadas para o exercício
da atividade.

d) campanha de conscientização do setor pesqueiro

Desenvolver um programa de conscientização dos patrões
de pesca quanto à importância das informações solicitadas nos Ma-
pas de Bordo, podendo constituir-se num módulo dos cursos de aper-
feiçoamento para patr-ãode pesca.

e) informações complementares

Que os setores de Estatística Pesqueira das SUPES/IBA-
MA, mantenham um cadastro da frota em operação, tendo--se recomen-
dado que seja mantido atualizado. através de recadástramentos pe_
riódicos, bem como através da coleta das infor-mações complementa-
res que estão registr3das nos mapas de bordo.
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5.5 - Requerimentos de dados mlnimos para as espécies
nais e altamente migratórias

tranzo-

A listagem de dados mínimos apresentada pela Conferência
da ONU para a Conservação e ordenamento de populações
trazonais e populações de peixes altamente migratórias,
de análise pelo grupo, chegando-se à conclusão de que o
borado pela Conferência preenche os requisitos mínimos necessá-

de peixes
foi objeto
texto ela-

rios.

6 - COOPERAÇ~O INTERINSTITUCIONAL

No decorrer das exposições. avaliações e discussões
levadas a cabo nos dois subgrupos ficou bastante evidente as defi-
c1encias, tanto a nível de quantidade e qualificação de pessoal
quanto a nível de disponibilidade de infraestutura e recursos fi-
nanceiros das diversas instituições envolvidas na coleta e análise
de dados estatísticos da pesca.

Tais evidências foram colocadas em reunião plenária
e corroboradas.

Também foram relatadas ações de algumas Unidades do
IBAMA com vistas à obtenção de parcerias com prefeituras munici-
paIS. organizações náo governamentais e outras instituições públi-
cas que obtiveram êxito e minimizaram as dificuldades existentes.

Diante do exposto houve consenso da plenária no sen-
tido de que devem ser concentrados esforços para a expansão desses
sistemas de parceria. através de convênios de cooperação técnica
sem alocação de recursos financeiros ou de convênios com alocação
de recursos financeiros que podem ter como fontes financiadoras o
próprio IBAMA ou o MMA, atravé do GERCO.

Também ficou evidente Que devem ser r-e tomados os me-
canismos que possibilitem a efetiva participação do IBGE nesta
at:ividade, dadeJà sua capacidade t.é cnica e por ser o órgão respon-
sável pela geração e coordenaçáo das estatlsticas nacionais.

7 - RECOMENDAÇõES GERAIS
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Que a presidência do IBAMA oficialize às SUPES a prio-
ridade que deve ser dada as atividades de estatística
pesqueira, tornando-as um programa rotineiro e contí-
nuo, incluido nos objetivos permanentes do órgão.

- Que caiba aos Centros de Pesquisa Regionais do IBAMA
coordenar as ações que possibilitem a obtenção de es-
timativas dos desembarques e esforço de pesca em suas
áreas de abrangência, bem como todas as demais infor-
mações que comporão os bancos de dados regionais e na-
cional e, particularmente quanto aos dados de produção
oriunda da aquicultura, tais ações sejam coordenadas
pelo CEPTA.

Que caiba à DIRPED assumir mais efetivamente a
nação do programa de estatística pesqueira,
atuar junto às SUPES no sentido de garantir
desenvolvimento do programa, cabendo aos
Pesquisa ação complementar neste sentido.

apoio
Centros de

Considerando que as instituições públicas de uma ma-
nei ra geral, têm deficiência de pesssoal e de r-ecursos
financeiros é recomendável a busca de parcerias com
governos estaduais, municipais, organizações nao go-
vernamentais, instituições de pesquisa e universida-
des, no sentido de suprir as necessidades de pessoal
para a coleta e processamento de dados, buscando sem-
pre o envolvimento das comunidades pesqueiras na cole-
ta de dados.

Tendo em conta que dentre as atividades informatizadas
do IBAMA a estatística pesqueira não tem recebido o
devido apoio da Coordenadoria de Informática do IBAMA
- CORIN. recomenda-se que a DIRPED busque uma maior
integração daquela coordenação ao esforço de implanta-
çâo/desenvolvimento do sistema nacional de estatística
pesqueira.

- Embora nào disoondo atualmente de informacões
andamento do convênio FAO/IBAMA com vistas a
ção de um sistema nacional de estatística
relatado na reunião anterior. recomenda-se a
deste convênio.

sobre o
implanta-

pesqueira,
efetivação

- Que a Divisão de Licenciamento e Cadastramento do IBAMA
implemente um amplo projeto de recadastramento de todas
as frotas pesqueiras do País, considerando a existência



24

de um grande número de embarcações não
operando irregularmente.

registradas.

Que o IBAMA mantenha entendimentos com o IBGE, órgão
responsável pela geração e coordenação das estatísticas
nacionais. para que aquele Instituto reassuma suas
obrigações com a estatística pesqueira.

Que o IBAMA viabilize a recomposição do quadro
vidores incumbidos da coleta. processamento e
dos dados estatísticos da pesca.

de ser-
análise

Que se defina e oficialize na estrutura do IBAMA a Di-
retoria responsável pelo programa nacional de estatís-
tica pesqueira. sugerindo-se que tal responsabilidade
caiba à DIRPED que deverá se articular com as demais
diretorias do IBAMA e com outras instituições. visando
a formalização de um sistema nacional de estatística
pesquei ra.

- Que os servidores do IBAMA que exerçam funções de cole-
ta, processamento e análise de dados não sejam remane-
jados ou utilizados em outras atividades, sob pena de
comprometer o processo de geração de informações do se-
tor pesqueiro.

- Que o IBAMA promova um programa de reciclagem de pesso-
al. em todos os níveis. envolvido com estatística pes-
qU81ra, buscando cooperaçâo do IBGE e FAO.

Que sejam encaminhados à CORIN. pela coordenaçâo nacio-
nal do programa de estatística pesqueira. subsídios que
permitam redimensionar o quantitativo de terminais da
rede nacional de informática do IBAMA para a estatísti-
ca pesquei ra.

- Estabelecer um programa de capacitação em metodologia
de amostragem e técnicas de análise estatística, para
os técnicos envolvidos nas atividades de estatística
ppsquelra.



ANEXO I

R.ELAÇ~O DE
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PARTICIPANTES

Segmento I - ESTATPESCA/Controle de Desembarque

_ Alberto Ferreira do Amorim _
_ Ana Lúcia de Aguiar . ....
· Antonio Lisboa N. da Silva ..__ _. .
· Arcemi dos Santos _ _ __ _.

Antonio Clerton de P. Pontes - Relator .
· A rna Ido Pinto Simões Cos ta .

Claudia Fernanda da F. Oliveira .
· Denise de Carvalho lottolo_ _ .

Edilson José Branco .._ _ .
Geraldo Roberto Barbosa B. pinto .. _ _.

· Ivanildo Barbosa de Farias _ _ _.
_ José Airton de Vasconcelos_. __ .
_ José Augusto N. Aragão - Coordenador .
· José Carlos Cost.a .
· Josélio Lucas Ribeiro _ .
· Julio Motos de lima _ .

Wilson José dos Santos _..
Luis Celso Guimarães Lins "'"

· Luis Henrique Arantes Moreira .
· Maria Silvinez Marques Dell'Orto .
· Mario Daniel Sarmento de Morais .
· Mauro Souza de Moura _ .
· Milton Moreira de Azevedo Filho _..
· Raul Veloso Barba ..
· Raimundo Ivan Mota ._. __..
· Sergio Macedo G. de Mattos - Relator .

Vanildo Souza de Oliveira .
· Vera Alcina Garcia da Silva ""'" .

Segmento 11 - Mapa de Bordo

Inst.de Pesca-SP
DIRPED/IBAMA
UFRPE
IBAMA-SUPES/ES
CEPENE/IBAMA
CEPNOR/IBAMA
IBAMA-SUPES/PE
Bahia Pesca S.A
CEPSUL/IBAMA
IBAMA-SUPES/AP
IBAMA-SUPES/MA
IBAMA-SUPES/RN
IBAMA-SUPES/CE
IBAMA-SUPES/SE
IBAMA-SUPES/AL
IBAMA-SUPES/PB
IBAMA-SUPES/PE
IBGE
IBAMA-SUPES/RJ
Bahia Pesca S.A
IBAMA-SUPES/AL

DEFOP/IBAMA
IBAMA-SUPES/CE
IBAMA-SUPES/PB
IBABA-SUPES/PI
SUDENE
AEP-PE
CEPERG/IBAMA

· Antonio Alberto da S. Menezes IBAMA-SUPES/RJ
· Carlos Alberto Arfelli Inst_ de Pesca-SP
· Celso Fernandes Lins .._.._._.. '" _" __. CEPSUL/IABAMA

Fábio Hissa Hazin - Relator __.._... _._ .... Depart. Pesca/UFRPE



26

· GeovAnio Milton de Oliveira CEPENE/IBAMA
José Armando Duarte Magalhães IBAMA-SUPES/BA

· José Heriberto M. de Lima - Relator CEPENE/IBAMA
· José Nelson Antero da Silva CEPERG/IBAMA

Norma de Oliveira Nóbrega IBAMA-SUPES/PB
Sebastião Saldanha Neto DEPAQ/IBAMA

· Sonia Maria M. de Castro e Silva IBAMA-SUPES/CE

Coordenação Geral

Augusto José Nogueira AEP/PE
Geovânio Milton de Oliveira CEPENE/IBAMA
Ana Lucia de Aguiar DIRPED/IBAMA
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ANEXO TI

TEMARIO
11 REUNIAo NACIONAL DE ESTATISTICA PESQUEIRA

I - ESTATPESCA/Controle de Desembarque

- Discussão e comentários sobre as recomendações da reunião ante-
rior

Apresentação de informes sobre o andamento das atividades em ca-
da Estado.

Apresentação de informes sobre o estágio atual dos sistemas de
processamento.

Apresentação e análise das atividade de cadastramento das frotas
em oper aç ão .

Informe sobre a sistemática de estatística da comercialização de
pescado.

Proposta para estabelecimento de um Sistema Nacional de Estatís-
tica de Pesca.

Integração do Sistema de Estatística Pesqueira à Rede de Infor-
mática do IBAMA.

Implantação de Bancos de Dados Regionais

Conclusões e Recomendações

- Recuperação dos dados estatísticos dos ultimos 4 anos.
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ANEXO III

TEMARIO
11 REUNIAo NACIONAL DE ESTATtSTICA PESQUEIRA

SE3grn~ntc> I I - Mapa de Bordo

- Legislação existente para mapas de bordo.

Métodos utilizados na coleta e processamento dos dados dos Mapas
de Bordo.

Análise dos dados coletados com relação à frota, áreas de pesca,
representatividade, previsão disponibilidade. etc.

- Análise das informações complementares relacionadas com as pes-
carias. embarcações e outros dados necessários para a padroniza-
ção do esforço de pesca.

- Análise dos dados das espécies capturadas acidentalmente nas
pescarias de atuns e afins.

- Descrição dos métodos utilizados na verificação dos dados,
cessamento, análise e divulgação.

pro-

- Avaliar a necessidade de se introduzir alterações nos modelos de
Mapas de Bordo atualmente utilizados.

Avaliação das atividades de controle e monitoramento dos Siste-
mas Mapas de Bordo.

- Conclusôes e Recomendações.

Idetificar os mecanismos apropriados de coleta dos dados dos ma-
pas de bordo e controle de desembarque e para coleta de informa-
ções complementares.

Avaliar os requerimentos de dados mínimos para as espécies tran-
zonais e altamente migratórias.
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ANEXO IV

11 REUNI~O NACIONAL DE ESTATíSTICA PESQUEIRA

LOCAL- CEPENE
PER~ODO= 27/06 A 01/07/94

AGENDA

27/6

15:00h - Abertura
16:00h - Registro dos participantes com entrega de material
16:30h - Discussão da Agenda
17:00h - 18:00h - Conferência sobre Metodologia

cada à Pesca - EngQ. de Pesca
gueiros Aragão
dos sub-grupos

I - ESTATPESCA/Controle de Desembarque
11 - Mapa de Bordo

Estatística Apli-
José Augusto Na-

18:30h - Formação
Segmento
Segmento

28/6

08:30 - 12:00h - Reunião dos sub-grupos
14:00 - 16:30h - Reunião dos sub-grupos

29/6

08:30 - 12:00h - Reunião dos sub-grupos
14:00 - 18:00h - Reunião dos sub-grupos

30/6

08:30 - 12:00h - Preparação do relatório de cada sub-grupo com
conclusões e recomendações.

14:00 - 18:00h - Reunião plenária para apresentação e discussão
dos relatórios e recomendações dos sub-grupos.

01/7

08:30 - 11:00h - Possibilidade de cooperação interins~itucional.
11:30 - Encerramento.
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Tabela I - íNDICE DE COBERTURA DOS MAPAS DE BORDO (%)

____________ ESTADOS _
MODALIDADE

RS SC SP RJ' BA PE PB RN CE

ISCA VIVA
Nacional
Arrendado

95 35 50

ESPINHEL
Taiwan
Japão
Nacional
Arrendado

80
100

60 100 50

100
100

70

ARRASTO
Peixes
Coreano 100
Nacional 50
Arrendado
Camarão

CERCO 50

COVOS 50

EMALHAR 50

LINHA 50

---------------------------------------- --------------------------
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Formulário 1
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lAHCAI1 RECOLH lAl1CAI1 RECOLH lAHCAI1 RE:COLH

DATA (diA/_a)

HORA ( Iniciai)

HORA (final)

BARCO (rullO )

LATITUDE (iniciai)

lONGlnJOE ( inicial)

lATITUDE (final)

lONGITUDE (final)

f'ROF _ lOCAL (a)

O
Ua: H.ANZÓIS
O
U.
lJl
UJ SAl'tiURAs

TEt'F'ERATURA
a:
e ESTADO
%:

CORRENTE

TEt'F'ERA TURA
a:
<r: PRESsI(o

TIPO DE ISCA

NOtf

Albacora Azul

Albacora lagv

Albacora Branca

Albac. Bando I ia
lJl
<I Espadartv
O
<I AgulhSo Vvla
a:
~ Agulhlio Branco,...~ Agulhão H<>gro•...-...•
V Cavala ElIIPíngp

../': Churan

...!

- P'-Pgo
:_l
... Oo t roe,c,

I.ÍI

UJ
Azul

I/l

LlJ Horo
,O --

" Houka
<I 1---------- ~-
CO 11",rt •• I o
~ --
f- Outros

------
-r<>TAI~

'---- ------------- ____________ 1._
---------- -- -------- -----"----



Formulário2 32

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E DA AMAZôNIA LEGAL
IMSTITUTO BRASILEIRO DO "ElO AftBIEMTE E DOS RECURSOS MATURAIS REKOvAvEIS - IBAftA

SISTEMA DE MAPA DE BORDO

C E R C O

I DADOS BÃS rcos . 1
I NOtE DA EttiARCAÇ~O I R G P I SOHAR I~ER BLOCK I

SAiDA CHEGADA

Dia HEos Ano Ho.c? do Porto Dia I1es Ano Ho.K> do Porto NO TripulantQs

I DADOS· DE ESFôRCO . I----------
Data

lanCE>

No"'E>do PeosquE>iro

latitudE>

longitudE>

ProfundidadE> Local (.)
Início do LanCE>

Duraç.'Io do lanCE>

Horas dE> Procura

t OAO_._O_S_O_E_. _C_AP_11J_... _R_A_·._(_t<_g_) ~

Sardinha N PE>SO N PE>SO N PE>SO N PE>SO N PE>SO N PE>SO N PE>SO
CavaI inha

SavE> lha

Tainha

Xi Xó'TO
Bon ito Cachorro

Bon ito Pintôdo

Out,-os ( (istar)

Ass: ---------------



Formulário38 33..---------------------..,
MINIST~RIO DO MEIO AMBIENTE E DA AMAZONIA LEGAL

IllStlMO IIlA5ILII~ 00 1(10 .elf)(!{ EDOSl(~ HAlI.llAlSl(lCWÍ'ttIS-MIA

SISTEMA MAPAS DE BORDO

I ARRASTO D.ECAHAR1tO I
;::===========DADOS==·B::;:As::IC:::;OS::·;===:;:::::::;:====
11- ~__ d_••_EIIb_ar_CA_çJl_o l~=:P:o:t:Snc:=':.==I:H:.:d:.:T:r:l:pu=lan=t:.s~1

~fDA l CHEGADAL.L:b tbM do P<r~o "j Dia I~ l~ Ir-.•-~--cIo--P<r--~O--

Olsposltlvo f'lN>O MEIA-iGUAde ESalPe

sim n!o Paro lha c/Tangone SlnlPles Parelha C/Tangon4t SinIPles

Lado \Popa Ladol Popa

. DADOS DE ESf'CAÇO

Data
lanc.
~ do Posqueiro
latitude
longltud.
Bloco d. atuaeSo
Profundidade do local(m)

In{cio Arrasto
DuraeSo

DADOS DE CAPTURA (kg)

Ca_rllo Branco
Caaarllo S.to-Barbas
Ca_rllo Vor.olho
CaMar80 Barba Russa
lula
Poluo
Corulna

P",scada

Lin911l>do
Pargo Rosa
P"ix" Anjo
Vinil>



Formulário 3b 34

MINISTCRIO DO MEIO AMBIENTE E DA AMAZOHIA LEGAL
I16TI1\II01IP.AS1l!INl 00 /(10 "Iam E 005l(aJlSQS MA'l\IlAIS I(lf1d~IS -IMIa

SISTEMA MAPAS DE BORDO

I. -ARRASTO DE F,JEtXES - I
D~OS BAS Icos --1....---_------------------------------

Hoe. da E"'a.rcaçSo Rc;.P10 Barco N~ da Enbarc:acSo RCàP 20 Barco

Potincia H_Trlpulaantes Patinei. H.Trlpulantes

EEÊt:.::.::: _ do Por'o

O i:;posit Ivo
dei E:;cape FUHOO MEIA-~GUA
sim nAo Paro lha c/Tangone Simples Parelha c/TanQOn4t Simples

LllldO\POPlll Ladol Popa

OADOS DE ESFORÇO

Data
lance
t«- do Pesquoiro
Latltud.
Longitude
Bloco de atuaçSo
Profund Idado do local( m)

In ido Arrasto
DuraçSo

DADOS DE CAPTURA (kljl)

PiraMUtaba
Dourada
Gur ijuba
Cor-vina
Pargo
Castanha
Poscada Olhuda
Poscadinha
Bagn.

Papa T(>rra
t1ar aguc"\ i li

Viol"
C"çl>oI--------------l---i---t---+---if----+---+--+--~
Cc"\çoop1.p i

Cc"\m,-"rKo Sôn1.ôna
-t-----+---+---+---+---

( t",p t r.rr i' p.(' j<"" i 1. •.·.d •.""'
------------------ -------

---- --- --- ------ <-- ------- --~--- -------

------- -----

--------- ---- ----- -- -- --- ----

-------- ------ ----- - - -------
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Formulário 5

SISTEMA MAPAS DE BORDO
MINIST~RIO DO MEIO AMBIENTE E DA AMAZONIA LEGAL

INSTITlITO~1l!1r«) 00 1(10 ftlEIITE E DOSr(C\Jl5l5 ,."TlAlISl(lQ'á\{IS -180ft

I Hc.e da E.-barc:.a~ R .Ci-p I
'----------

SArDA CHEGADA
Dia Itt.s IAnO I t-tc- do Porto Dia INeS IAnO I Na- do Porto

H. d. rr Ipulant.s r Ipos d. Covos
Ar_dlo r.la

r.rro I t1ad.ira Palha I Ara.Q I Hylon

DADOS DE ESr~çO

Lanc.
No.. do P.squ4i'iro
Latitud.
Longitud.
Profundidad4i' do Local( .)
$. Data
.:

"~ Hora
v
.:: H. d", Covos
~' Data
"f.
~ Hora

-=-1H. de> Covos

Tipo de> rundo
Tipo de> Isca

DADOS DE CAPTURA (kg)

ESPr'CIES CAPTURADAS H PESO H PESO H PESO H PESO H PESO
Pargo
Pargo Rós",o
Lagosta Vprm.,.lha
Lago"ta Vprd.,.
La90s1:" Sapat •.;ra
L"Qosta Pirdnda

---
C <"lonc.:.HJ lo I

~. -- --~----+-f------ -- ---- ---+IS í r~ í________ I_-+- __--.--J_ ----- -- -- ---lo. ,t ro', ( I i,:: t ",- ) ~LjI,

l________ '--.-L. ____ -- ---- --~-~-
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Formulário 6

HlHlST{RIO DO HElO AHBlEHTE E DA AHAZOHIA lEGAL
'II'TI"rr~!JlAS'LE'RO 00 '{!n ~I~ ~ 00'iI(~~'l\ IIJ1IPAISI{laÍltIS • 1!Il'oA

SISTEMA MAPAS DE BORDO

I LIHHEIRO IDADOS BÃSICOS

IHOrE .A ''''ARe",,''' IA G P:
I

SArDA CHEGADA
Dia It1vS 1"'0 1 Hc.e do Porto Dia I t1vs 1 ~ I Hc.e do Porto

H.Tripulantos H. do "'zóis/linha

DADOS DE ESfORço

Data
lanco
t-&c- do Posqu"iro
latitudo
longitudo
Profundi dad" local
Inicio da Posca
Fi. da P"sca
H. do Botos
H. d••Bóias
N. Total d••linhas
Tipo d•• Isca

DADOS DE CAPTURA (1(9)

ESPECIES CAPTURADAS PESO PESO PESO PESO PESO PESO PESO PESO
Pargo
Cioba
Guaiúba
Sirigado/Bad •.•jo
Ca...•"'la
Xcu-éou Branco
X •.."H-C:U Pro t o I
---- "- --_.,-- "----1-

Có:CÜ,,"~ I-----"-----f-" '3=:=)(1,'1- ournp----"=cH'-;lnor-i\rloc' "I' ,"t." ) J j
_~_- ~_,._---- -__l_----"---"-"- -- ---"'---"--

r~,.



Formulário 7 38

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E DA AMAZOHIA LEGAL
IllSTllUTO~ILEI~ 00 1(10 "'em f DOSI(CtIl505Il11lJllIS f(JQI~t:I~ -UI

SISTEMA MAPAS DE BORDO

I· PESCA DE EHALHE •••....].
, OAOOSBAs rcos _

I ..... da Elllbarcaçao A.G.P)

1..-- ---'-----

SAfOA CHECiADA

OI. IH.S IAnO I ••••• do Porto Dia IM9S IAno I •••• do Porto

N. de Tripulantes Pano Tipo. Fio
TIpo de Rede COIIlP. Altura I1alhaHono Hultl 01_.

C.) (.) C.)
Deriva f"IMa

Super~(cielH.I.-águalf"undo
I I

DADOS DE ESf"MCO

Data
lance
••••• do Pesqueiro
Latitude
longitude
Pro~undldade do LocaIC.)
~ Data
e:~
~ Hora
'-'c:
.:: H. de Panos
~'Data
f~ Hora
..::-
:' H. d••Panos
~

DADOS DE CAPTURA (k., )

ESPEC1ES CAPTURADAS H PESO H

H.!.lIIOrado
Corvina

Seor-ritS

PESO H PESO H PESO H PESO

f1.,n90nl1!

--... ---- .... __ ., ._. --------------.- ..... -_._-.-

~Dour"do
'-------------- ·--c--·---t--t----t--t----t-+---I--+----!
°"9""

R•.'\ io V iolil
-,;;·-,-,,-j-,.----'-----+-+-----+-+-.---.-I- ----j--t---+.-+-----l

-. __ ~ •• -- •• __ • __ o • •• _

.-- r,,·.: - ..-.
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